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"Crescem os
noderes do

ic
omern

ensor passivo de |No correr
censura Uüt penca.

Olicerio de Almeida

Fm liaeira crônica publicada fnPda organização Alfandegária
no CORROO DO CEARA, o Estou informado dc .^eJ°M?JaüefCs dois paizes, essas ar-
sr Au^tregèsilo dc Ataide acha censurado por um «^^ ter dalisaidosr. A»»?|«'™ „ „,,„--_. ra_-_nmiancr.se. o meu artigo in- mab nou jju  „r_;_i

serto no "O MARANCjUAHC. seu 
^ notório, que

res do homem. dc domingo ultimo sob o hu- t p 
^^ do j

E refere-se, meio surpreso, ío''Ganhas a fama c cujo 
^s Santa Cata-

ao recente invento de um ar- censor class,fieou-o de r^tm^ Ri0 Qrande do
oentino capaz de* revolucionar gosol ,. Io.., „ c n„„in a Alemanha An

}..-,„• á unntade.

que, uuiinuuiiuw v. 
da dia crescem mais os poüe
res do homem. .

E refere-se, meio surpreso,

cenuno -qw0^ «.._• .-*
os céus e produzir, <j vontade,
raios e trovões,/

O dominio que o homem
i_ ^-.Ki-o -*e ÍCMS

nna, Kdiaua, -iu 

Sul e S. Paulo a Alemanha An
tartica!" i-. ,'. •

Ignorará o meu critico a his-
Lamento ser forçado a dizer

raios e trovões. que não ha senso nessa cen- ^ q ^ Q a uis>_.
O dominio que o homem sura (!) nue nãoItoria cio inventario da America;

vem exercendo sobre as leis Qualquer cidadão que naq °0r'SuVenlre 0 Eix0 Roma/To-,

mm?cs,ra,osfe; mm ^&^mÊãmmiM
b(%fam7ctt^

vontade c bem poias, até ago- mar pelo futuro da tara md£ 
^ra0™ralldo lu4o isso, meu

tórnêdi o homem, ainda,' Clemente .desenrolados nolque » |> „„..„„ Mar ,
1 vV A r~. -ínfinifamente peque- velho mundo. . V ¦«• ¦_¦¦ _,-_:,.,

¦«¦¦"¦««¦«_¦« ^*rT^^^^^**w**^jazajfljggaa; -~
.finiiamente peque-

lhe deformam a

¦íiio.de'rtíçu. Deus" ou falar o
-enos possive Ia respe.tode*™*'o;r:ffl=0^aõ 

iêm .utori
ôs bacilos lhe a^rl^i,^ ,

M infcorròem as vísceras, quanto ^»^\hiu^nda^r| gg'&^^aneira, levan*
P b\ Lsa apai^ente apoteose e que não lhe'diz respeito,« :^|^, para o ceu e de

um mn.iL - i ^ _fÃCMhnr>lcorrcntCi • . vd do sr. Getulio Vargas eo
"Ou as riquezas do mundo heroismo histórico dos brasi-

serão repartidas pela força e ,eil.os, Cariamos «penmen-
lera a força que garantirô essa tando a mesma desventura dos

Srtição. ou isso se fará por AuslliaCos, Abyssimos, ou na

Si pacíficos cquitativos." melhor das hipóteses, a dos

mUf,H° 
cimemo dc^oT queo 

"Snf 
s^Soridade das armas

piliü-il ÍSSS5S5 *«*
fm-iSitico.se empenhou na Pf!;Sr^ol^^__

Lóló Besta nao é apenas um
simples mortal, que vive para
comer Ao contrario, ele come
unicamente para viver, ei viver
a vida dos perfeitos artistas.

Dotado de uma veia alta-
mente poeiica, costuma nas
horas vagas, cultivar as musas,
verseiando em torno das pes*
soas e das cousas da nossa

Seus versos, espontâneos e
clavos, são, ás mais das vezes,
repassados de um humonsmo
sadio, que faz bem á alma da
'humana gente.."

Fa-los, ás pressas, e coma
mesma facilidade com-jue.
bebe um copo dágua no Ba.
do Sintronio. .

para prova desta assertiva,
haja vista as seguintes qua-
dris de sua autoria, e que
dizem respeito a uma perso:
nalidade de destaque em_ o

í nossrj meio intelecüvo e social.

II

um íiniii*. - m*1"- ¦••--•¦ —- *

soante se pretende, esta suboi
dinado ao egoísmo humano.

Para os indiferentes e os ce
ticos, isso pode não ter nenhum
valor Mas, para os que pen-
sam procuram compreender
a vida fatos dessa natureza
têm a mais elevada significação
ooraue ultrapassaram a oibita

os fenômenos mecânicos para
gravitarem exclusivamente cm
Torno do subjetivismo e da te

Afastado, porém, dessa ver-1
dade e esmagado pela concur-
rencia de suas próprias inven-
SS eu não posso compreen-
defcomo/onde, e em.que sen-
Sdb'crescemos poderes do ho-
"preocupado em dominar o
mundo, esquecido de Deus

Das'moças é pezadelo, ;
Da justiça é baluarte;
Se cuida desta, com zelo,
Daquelas cuida com arte...

E' artista, eu bem o sei,
E até bem renomado,
Quando se fala em casório,
Logo ioge o magistrado.

E loge com tanto geito,
Prepara t&o bem o logro
Que despresando a menina,
Passa a ser sócio do sogro!

Açu de
I Amanari

li

que o sr. Hitler declarasse pre- - 
^ o p ado Rarbo

?ender inventariar o »!?.* £ ^>o ie

que artificializando a ^ 
e^| 

fl imprensa pubh, P^»ad" ^d|0 para COm iodos
?enuncia a todas asbele^s.que p^P m$3%g$í 

#nflf participaram. Cor-
eSg 

l^modernoé, pois, tó^"^^ &t|3e.l»ente . .. 
áJPtowS. Um/"» e^!Í tumas supdriorcs ás do nos-

sepultura. 'vi,: ,

Cor-

(a) Valdemar Falcão
ministro do trabalho, mdus-

triâ e comercio.»

Secundo estamos devida-
mente iníormados, terá lugar
huíe, em Pocmhqs, deste mu
nicipio, a inauguração do.açu-,
de Amanarí, em cujo ato to-
marao pane as principais au;
toridades estaduais e grande
numero de pessoss de desta-
que social de Fortaleza, entie
as quais figuram vários ele-
mentos desta cidade.

Agradecendo a gentileza do
cogite que nos foi endereça-
do, fareroo-üos representar.

MÜfe- aHwwlBP-_-P-M-HB___-B«-«---W —J-lr"^¦ ¦ ¦ySusjXyi^srr'*rZ*3-, i*¦ ;^FfTlffmfFarliWa^
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Homens que
Miamtraba

Se V.S. esqueceu-se de tomar hontem, á noite, antes de dormir, duas
colheres. (das de chá) de Ventre-Livre em meio copo de água, não
esqueça hoje.

Tome duas colheres de Ventre-Livre hoje, á noite, antes de ir para
a cama, que amanhã passará o dia bem e trabalhará com prazer.

Nos paizes mais adeantados do mundo os homens esforçados fazem
assim, porque trabalham sem descanço e precisam ter o estômago, os
intestinos, o figado, o baço, os rins, a cabeça, o sangue e as artérias, os
nervos e o coração, principalmente o coração, sempre em perfeita saude.

Faça como elles e tome Ventre-Livre hoje, á noite, antes de dormir.
Ventre-Livre tonifica as camadas musculares do estômago e intesti-

nos, e os limpa das substancias infectadas e fermentações tóxicas,
verdadeiros venenos, que tão grande mal causam ao sangue e ás artérias,
ao figado e baço, á pele e aos olhos, á cabeça e aos nervos, ao coração
(principalmente ao coração), rins e a todos os órgãos do corpo.

Tome Ventre-Livre hoje, á noite.

Lembre-se sempre:
Vèntre-Livre não é purgante

* * *

Tenha sempre em casa
alguns vidros de Ventre-Livre

«. y
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CONTINUAÇÃO
J. Fernandes

A noite estava realmente be-
Ia. A litupidez do céo. o fui-
gor das miria:ies de estrelas,
o luar claro refletindo-se na
folhagem das arvores e nas
selvas das campinas, davam ira o domar e respeitsr^lhe
aquela cena um aspecto fan- Margarida agradeceu com
tásiico e arrebatadof. 'uru sorriso 

'encanador 
nos

Margarida naquele momen- lábios e disse-lhe

—Perdoe-me,interpelou ele-
porque muitas veses o homem
não pode sofrear o impulso
de paixão que lhe devora, mas
torna-me rei bastante forte, pa-

to parecia msis sedutora, dc-
que nunca 1 Foi num desses
momentos de oiurla contem-
plação queVanderilo, extas:a-
do, louco, cingiu ao coração
o corpo flexível de ^Margarida,
cobrindo lhe as laces de Ire-
néticos beijos.

Ela tremula* afasíou-o >com
um gesto grosseiro e disse-
lhe:

—¦Vanderilo, se accedi a sua
ultima despedida, a sós comi
go, é porque o amo verdadei-

--Vanderilo para que vivas
doravante socegado, vou fazer
te. um juramento, que tirará
todas as suspeitas de tua ala?a.
juro-te, perante Deus que nos
ouve, que desde este momen
to ser-te-ei fiel a custa de
minha própria vida.

Neste instante batia três
horas!... Como o tempo se
passou rápido'?!...

No outro dia, após apertar
com violência a mao de sua
«stremecidá noiva, partia para

ramente; no entanto, apelo Londres afim de terminar seus
para a sua generosidade e estudos e, devido aos mesmos,
seu brio, porisso peço-íe que
nãoabuses dafraquesa de uma
pobre mulher.

deixava de escrever constai
temente á Margarida. Deseon-

fiando desse pequeno descui-

ào, procuror, veementemente
afastar de bua alma aquela
inocente creança encantada
com a loucura de um primei-ro afeto.

A fascinação carinhosa de
um outro amor, cegou lhe. o
coração. eusur.deccndo se aüs
gritos da conciencia, receben-,
do íigmnavelmente as palavraarnaviosas que ecoavam sono
ramente no mais recôndito de
um aí ma.

Casara-se com o Conde
Lauro. Logo após vario? dias
de seu consórcio, começou a
fitar longamente o'passado,
que lhe demonstrava agora,
uma felicidade, outrora não
sentida. Do rosto fugia lhe
aquele or de satisfação, assim
como o aoôrminâdo da cutis
O» olhos outrora brilhantes,
tomaram-se ihe3 de uma lar>
sruid.ez. e insensibilidade eg-
pantosa e os lábios nacarades,
que pareciam a cada instante
pedir mil beijos, estavam ago-
ra secos e desbotados, como
ns pet&las de uma rosa crês*
tada pei> sol; fiaalmeate, aque-
les loiros cabelos, que ela ca*
prichhva em trazer sempre
uédios e penteados, viam-se
em desalinhos *> eriçados pelaíalía de cuidado.

Ainda assim, Margarida era

sempre encantadora,- "talv&s
do que nunca.

Aquela tristesa que lhe as-
sombra va de continuo as faees,
a palidez do rosto ® aquele
olhar amortecido, mas de uma
teraura angeliea, davam-lhe
um aspéto poético e entorne-
cedor. ZyX

O amor que consagrava a
Vanderilo, que dautes pensaraocultar na sua alma, nâo se
lho estinguia uo coração; antes
pelo contrario, parecia redo-
brado d« ard^r e.de violência;
já não era só amor; era uma
paixão que tocava aos exlre-
mos da loucura !...

Ela julgava-se desgraçada e
por isso não era indiferente
a esta demonstração de Van-
derilo, não lhe escrever cons-
tantemente e ne intimo de sua
alma principiava a abrir-se
uma chaga,que tlrnou-se ago-
ra de impossível cicatrisação.

Nftp obstante, nunca soltam
a mínima queixa e pelo con-
trario redobrava sempre de
carinhos e de cuidados paraaquele cuja afeição principio -
va a ver desaparecer como
uma nuvem que o vento des-
fa?.

fffWmSHW

IM^&1tPuy&$0C^0%&V&T*

(CONTINUA)

,1 \EU.i- ajuda a quem
trabalha e favorece

a quesn anuncia.
aw^.^j3p.^ ¦mil—III— in
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Continuando 
"I Sermão h

Meatnki"
XXVIII

Continua desus explicando
aos íp.us diseipulos como se
podoria ser christão.

"Portanto, se trouxeres a
tua ollerta uo altar, e ahi te
lembrareu de que teu irmão
tem alguma coisa contra ti,

Deixa ali diame do aliar a
tua olferta, e vai reconciliar-

]\^T3"Xj3EE
•V ÉQulher—desoresivel creatura—
i_' sirobolo imortal da ignorância,
Da Derítôifti do orgulho, da inconstância,
Do prãuto, da aflição, da desventura...

luciimjwraiiMitt

1; "}¦ 
.,-.

, A rainha da Rumaria, segun-
do lemos ha algum tempo, sabe
alliar os cuidados da realeza
com os preceitos estéticos da

. arte, e dá ás esposas que dese-
i jam ser felizes na sua vida ma*
| trimonial, os seguintes conse*
lhos: \ ¦'",,

Y Nunca comeceis uma queb-
tão;' mas se suscitar algumaI L~.

10 quando passa cheia de arrogância,
Apresentaoíioíalsafonmisura...
Perece-me caiada sepultura 0i^,mcia 'dentredo .menage-"deveis con
que escoado a podridão... mostra a elegância. ,|w ponderaça0f caima c mu*

* ,4 ¦•;¦»

Se multas vezes verno ia abatida,
d *-• ' v;. ., Apronisante, já auasi sem vida

^!^?^1^*^feeJp da3 mais torpe corrução,
depois vem e apreseaU a tua ^ 

^ ^^ car.dadS _
E' porque os vícios da sensualidade
Lhe estragaram no peito o coração

ofleria.
Concilia-ta depressa com o

teu adversário.emquanto estas
uo caminho com elle, para que
n&o aconteça que o adversa-
rio te entregue ao juiz, e o
juiz te entregue ao oííicial, e
te encerrem na prisão.

Em verdade te digo que de
maneira nenhuma sairáa dali
emquanto não pagar es o uhV
mo ceitil. ; .:

Ouviste? que íoi duo aos
antigos: Não cocpmenttarás
adultério.

Eu poréra.vot uigo, que quai

Paulo Fernandes Heira

Moralista e psicóloga TURMAL1NA:
Saüdo-té.

tismo.
2\ Tende sempre em vista

nue sois a esposa de um ho-
meme não de um ser superior.

' 3- Não peças dinheiro a vos*.
Íso esposo . amiudadas vezes..
ITratae dc pedir-lhe o sufficien-
t te no princioio da. semana de
| maneira que dure todo esse

' 4- Se o coração do vosso
! marido é muito elástico, esque-
|cei um pouco esse leviandade.

5- De vez em quando acon-
¦iselhâi o vosso marido cm as-

3VS?Y;Í,

com ella. .,
Portanto, se o teu olho oi

reito to escandalizar, arranca
o . atira-o para longe de ti,
pois te é melhor que se per-
ca um dos teus memorado
que seja todo ot
çado no inferno' 

Ê, s« a tua mi
escandalizar, corta
para longe de ti, p ,
melhor que um dos teu* lacnv
bros se perca do Que seja
todo o teu corpo laueado no

£ inferno." • < _¦ „n
S. Matheus, 5 v. 23 a .w. ,
A palavra de Deus diz que

éo christão é membro um do

nue o corpw . ,
São sejam lançados no ínler
n°Àmigo 

leitor dizei-nos: &
assim a vossa religião? Jd

lançastes o vosso irmão ne íe
Sáralóra de vossa commuanao,
„_ medo de ser participante
de seu pecado? ' hv „

Considerae bem a palavra
de Christo porque por ella se-

reis julgado.

suntos de pequena imporían

Quizesle mmm^i^S^^^IMiMM Lede os diários com ater.
não sei se é "por orgulho ou modesta ^TL^ Quan- r> Mp leia-se somente os
da para ii mesn» os ,teus e—ent||||q os^quer Ç£j£° 

^ da Sociedade.
do precisar de conselhos irei. .^^p<,u mgrido a^radara COm-
disto. Não a ti, pois nem »« conneço n-a 

^ ^ acontecimentos da,
Não sei psicologia ^f^MGg|litò de hoje de* ggfe e da vida diária. ,

sabes. Talvez sócoahecas »!»££,& ej? ^fe$f#

ao vosso mando que deve ser,
atencioso e leal. Mas ao mes*

quer que atientar n'um a mu- sabGS. Talvez só conheças a 
^gg^g^' tWado. Sim ?

lher para a cobiçar, já em seu d t {ambem; perdoa-me se nao estiver de teu a0i .

coração commértèü adultério PmQ^

^_^.; ,n.Y.-unT„-,  <;, ••'':-"-"--s?^T|fnrÍ)I^ (i0 
WM^o, mkié ã entettder

Iffillttít fllill 
' 

% com 4 vidro, de.»,,f ^r.be? franqueiar ^ ^ , Y

t^n3SRDEÕÍOG.Üli.l.RA. dc ni() ^sil.yw< 
PharmaceuticoeOhirni.coJoao. a mulher e Um ser huma.

ida Silva Silveira, curando me ^Q c 0 seu coração pode tam*.
eom 4 vidros desse maravi- lfranqucjar. : . •¦

liioso depurativo. Par» maior ^ Se 0 v05so mando e:,ati-
gloria do v,eso prepo.-rado,,Po- mteliligente, portae-vps!í l- " " » nnfi bem com ele; sè e hmjdo.e

vagaroso, deveis servir-lhe. de,
de amiga c conselheira.

EUS ajuda a quem
trabalha e favorece

a quem anuncia.

. 1 esta duvida cruel, que^ão se acataia
I que de ha muito, no meu peito, rupra
to mP foz- sofrer tanto: corpo e alina..

, íque eulão sei o que vai fazer agora.-

síP continua ainda, lentamente, ,.
fSlroOTO.Ia.Q eute,
Desse misero e infame pecador,

Oue vive nesta terra, soluçando, _
F ?enmo a Deus. vive implorando,
„'w dJ«B atrocíssimas do amor.

Paulo Fernandes- Vieir

i
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hkú ao rplisisasoía
i cidade

Medidas que a policia de cos*
tumes deve íomar quando no
policiamento de rua, quanto a
VADIAGEM.

Caraterisa a figura criminal da
VADIAGEM prevista no art. 399
do Cod. Penal, a falta de pro*:
fissão licita e domicilio certo de
qualquer individuo, alem disto,
mantem-se de expedientes con*.
denaveis, jogos proibidos, caí*
tismo, etc, sendo passíveis de
repressão policial os individuos,
maiores, de qualquer sexo, que:—não exercerem profissão, ar*
te ou oficio honesto c em logar
certo sabido; mantiverem a sua
subsistência por meio de jogos
proibidos, pelo cafíismo elc:-di-
ferençarem o sexo, usando tra-
jes impróprios ao seu, com o
fim de enganr publicamente; -
se entregarem a prática de ca*
poeiragem, andarem armados e
promoverem deordens ou tu-
muitos, em quaisquer logares
e circunstancias onde sc en-
conírc reunida á sociedade.

Tudo o que está acima dito
constitue o exercicio e piatica
de VADIAGEM desde que seja
praticado por individuo sem pro*
fissão licita e domicilio certo,
sem prejuiso, porém, da res-
ponsabilidade criminal pela
ocorrência de qualquer outra
figura delituosa, como a pratica
de jogos proibidos, o porte de
armas, etc, praticados mesmo
por indivíduos que tenham pro-
fissão legal e residência conhe-
cida.

Quer dizer que, apenas o fato
do individuo não ter meios de
vida honestos, constitue a VA-
DIAGEM, que será agravada
com o exercicio e pratica 

'" de
profissão e atos condenados
pela lei e pelos bons custu-
mes.

O Dec n. 6994, de 19 de
junho de 1908 obriga a assi-
nar termo de tomar ocupação,
os que vivendo na ociosidade
atentam contra a moral social,
e submete a penalidade sem
colônias correcionais ou
deportação, aos que quebram
este termo e persistirem na
vida ociosa.

Finalmente cabe a policia de
custumes, a vigilância e repres-
são a todos os atos e mani-
fesfações da VADIAGEM, como
ajuntamento de vadios, e des-
ocupados na via publica, nas
íabernas e boícqunis, onde eus-
tumam jogar o conhecido"CARA OU CROA," a "CABE^
ÇOLIMHA" e ouíros jogos
costumeiros dos desocupados,
especialmente dos menores
abandonados.

Domingo voltaremos
POL1CIADOR

0 MARANGUAPE

M/IRCOS /WTONIO
(Lendo o soneto de José Mavignier, inserto
no ultimo nume o desta folha)

Marcos Antônio quando andou no Egito,
Nâo lh'o atrairá para tanto o Nilo,
Foi sua ambição, seu único fito,
Ver Cleopatra e após morrer tranqüilo.

Gmndeza e majestade, tudo aquilo
Que lá em Roma lhe legara Tüo,
Ante a Rainha que nos tora um mito,
Renunciara ao maior sigilo.

Hordas eanibaes lhe usurpam o trono,
Roma se transferiu para. outro dono,
A coroa do rei se dissipou,

Mas, o Cezar não teve prejuízo,
Cleopatra doou lhe um paraísoB um império que nunca se acabou.

e velha endiabrada,
me, Senhor!

2-2-959 PEDRO MAVIGNIER

Aos senho
de

res pais
ilia

Tendo reiniciado no-dia l\ de Feverei-
ro do corrente ano, as aulas que sob a minha
direção mantenho nesta cidade, á ru-a Siqueira
Campos 9, quero,. para o devido conhecimento
dos srs. pais de familia transcrever como a
mesma está regulada para o ano de 1939.

n escola manterá três secções de ensino
durando cada uma, duas horas apenas.

0 programa das aulas constará do seguin-
te: A la. aula ficará dividida em duas partes, a H^nliL^r!!! *w'"a v;"^u•í,,
la. parte, será composta de alunos de Carti-'ÍZ™ín 3» JE T m™ /lha, V. livro, copias, contas de somar edi- ^Tio ™Jftn ,de T -c
minuir. A2a. parte de alunos de 2-. e 3-. livro, nhnT^P^h°U 

° 
?°bT'nno e la se foi com ele pelos

Perto dc um solteirão mora-
va uma velha, daquelas do ca-
belinho na venta (vejam que
dois.)

Desde a primeira vez que se
viram nasceu entre os dois a
mais ferrenea inimisade que foi
sempre e sempre aumentando.

A velha esbofava-se em ta-
ramelar de continuo, levando o
homem ao desespero.

Este, um dia lembrou-sè de
tornar uma desforra, para isso
arranjou um papagaio ainda no-
vo, e mandou por uma sua so-
brinlia ensinar-lhe a frase: «De
velha endiabrada, livrai-me, Sc-
nhor!» Foi só o que aprendeu
o «Parrudo:*» de forma que não
tinha outra cantiga.

Levando-o para casa, o ho-
mem colocava-o em lugar qué-
pudesse ouvir a velha gosmaf

ie a cada toada da velha par
recia responder com a phras.e• ensinada.

I A velha, exasperada, prague-
Java ainda mais, porém o pa-
jpagaio não cansava, e. a frá-
se era verso e estribilho...

A velha mudou-se com o in-
cômodo que lhe causava a frase
maldita...

Também o solteirão parece
que desestimou o pobre papa-
gaio, o qual já deixava até dor-
mir fora de abrigo, no íelhefto'da casa. , f

Certa oeeasião uma curuja,

ditados,analise escrito, verbosidem. Contas
de multiplicar, dividir e problemas simples.

Conforme o adiantamento ao aluno na lei-
tura, exigirei lições de Geografia e Histo-
ria do Brasil.

Na 2a. aula, ensinarei á risca o progra-
ma do exame do admissão. Adotarei a coleção
de Gaspar de Freitas.

Ma 3a. aula, apenas será lecionado Por-
tuguês e Arithmetica. Adotarei ura programa
mais vasto acerca destas duas matérias; He-
dações, analise sintática, colocações de
pronomes, etc. Em Arithmetica, desde Regra
de três simples até Cambio . Cálculos diversos,
especialmente os exigidos no comercio.

Os preço^ da^ aulas
rão os seguintes:

la. aula, la.."Parte—5$0Q0
Idem 2a. " SSOÜO
2a. Aula lü$U0O
3a. aula 15$()00

Na expectativa de que receber°i o acolhi-
mento que espero fico aguardando as prezadasordens-

Maranguape, 2 de Fevereiro de 1930
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Professor

;ares.
Não sabendo outra cantiga,

ele gritava e gritava sempre:«De velha endiabrada, Iivrai-nie,
Senhor!».

E... por onde havia de pasáara curuja?! Por cima da casa ila
velha, que, ouvindo a deságua-
davel expressão, poz os joelhosem terra praguejando contraio
pobre papagaio.não sabendo ata
que naqüella oeeasião, estava? a
rezar o «De profündis» por süa
alma -delle o papagaio.

-inda tem tos*e, dôr n«»
costas m no pe-to?

Use o poderoso tônico
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